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É falar de...



Quais as ações, programas

, projetos que a SED tem 
realizado em defesa e realizado em defesa e 

garantia dos direitos das 
mulheres/meninas em SC?  



Vamos pensar na escola...  

... além das 

atividades atividades 

diárias...



� Promover uma EDUCAÇÃO baseada nos Direitos 
Humanos 

� A escola é o espaço para a PREVENÇÃO!  

� Apoio do NEPRE (Núcleo de Educação, Prevenção,� Apoio do NEPRE (Núcleo de Educação, Prevenção,
Atenção e Atendimento às Violências na Escola ) atuando
nas temáticas educacionais sexualidade sadia e
responsável, substâncias psicoativas (drogas lícitas e
ilícitas) e as expressões da violência no cotidiano escolar;



� Prevenção no enfrentamento a atitudes e comportamentos
preconceituosos e excludentes em relação as meninas/mulheres
que estão na escola;

� Palestras e Oficinas sobre a Sexualidade aos discentes e

docentes ( corpo e a sexualidade, Identidade de gênero,docentes ( corpo e a sexualidade, Identidade de gênero,
Orientação sexual, desejos, comportamentos e identidades na
visão das jovens sobre saúde, sexualidade e temas afins, como
diversidade sexual, direitos sexuais e reprodutivos, gravidez,
desejo, prazer, afeto, DSTs, ...)



� Participa do Programa Saúde na 

Escola  

� Concurso de cartazes – NIGS/ UFSC 

� Orientação do nome social / utilização 
dos espaços públicos – trans 

� Escola de Pais e  Programa APOIA  

� Formação continuada aos discentes           
Lei ECA ( 11.525/07)  



� Produção de Documentos 

Política de Educação , 
Prevenção, Atenção e 

Atendimento às 
violências na escola 

(2011) 

Atualização da 
Proposta Curricular 
de Santa Catarina

( 2014)  



� DH (1948 ), DDC (1959), CF ( 1988) , ECA ( 1990) , LDB             
( 1996) , PCN ( 1998) , PNPM ( 2005), PNEDH ( 2007), Política 
NEPRE( 2011), DCN ( 2013), PNE ( 2014-2024), PCSC ( 2014),  

PEE( 2015)...  





� Meninas e meninos não podem brincar com 
os mesmos brinquedos

� Menino não pode se fantasiar de princesa

� Meu Deus as meninas estão muito mais 
brigonas hoje em dia! Falam muito mais 

� É  URGENTE e NECESSÁRIO Romper com o fluxo de violência, naturalizado 
na sociedade e reproduzindo dicotômicos modelos tradicionais na relação 

entre os sexos  / fortalecido  na escola / as desigualdades de gênero

Meu Deus as meninas estão muito mais 
brigonas hoje em dia! Falam muito mais 

palavrão!!!  

� Isso é letra de menina, isso é letra de 
menino! 

� Menina não senta assim, isso é feio! 

� Aquele menino tão pequeno e já tem trejeitos 
femininos

� Meninos são violentos mesmo, são 
pegadores, isso é ser macho!  



� Relação de poder  “ o homem destrói a natureza..” 

� Meninos ocupam o pátio da escola e as meninas ficam 

nos cantos 

� Vestiários femininos são fechados e dos meninos 

abertos  /  Corpos disciplinados na escola – modos de 

falar, sentar..

�Uniformes  escolares; 

�Escolas para mulheres “mulher preparada para casar”�Escolas para mulheres “mulher preparada para casar”

� Relacionamentos - namoro 

� Padrão de beleza feminino – influência da mídia ( TV, 

músicas)  

� O doutrinamento hierárquico é desde o nascimento  

� Há uma divisão desigual de tarefas domésticas

�Machismo no ambiente educativo/ reprodução de 

estereótipos 

�O machismo amedronta as garotas



� Gênero, sexualidade e identidade de gênero 
não são criações ideológicas. Eles existem.

� Violência contra a mulher está generalizada 
na sociedade. E na escola também

� Aquela menina é rodada 

� Esportes para meninas e meninos � Esportes para meninas e meninos 

� meninas sensíveis, choronas, calminhas 

� Meninas bagunceiras, meninos organizados 

� O mundo é “masculino” , referência da língua 

portuguesa! Material didático a linguagem 
está no masculino

� Quando se diz para “todos” – inclui as 

meninas 



�Desconstruir o estereótipo feminino  ( mostrar 
uma outra história...) 

� Inserir a discussão da Lei Maria de Penha ( 
11.340/2006)

� Lei do Feminicídio (13.104/2015) e Dia 08 de 
março  março  

�Inserir as discussões ( Redação do Enem 2015 é 
"A persistência da violência contra a mulher na 

sociedade brasileira“ 
� Denunciar  a violência ( Ligue 180)  e locais que 
atendem a Mulher ( MP, delegacia, hospital, Casa 

da Mulher Catarina ) 
� Discutir currículo, aborto, abuso sexual, 

família, papéis sociais, mídias, trabalho infantil, 
relações de poder...



Dados da violência 

� Violência contra a mulher no Brasil em Números ( 2014) 

https://www.youtube.com/watch?v=Wbd9fJiin5o

� Mapa da Violência - Homicídio de mulheres no Brasil (2015) � Mapa da Violência - Homicídio de mulheres no Brasil (2015) 

http://www.mapadaviolencia.org.br/pdf2015/MapaViolencia_20
15_mulheres.pdf



� Disque 100 ( 2014/2015) 

http://www.sdh.gov.br/assuntos/bibliotecavirtual/balancodisque100



“Por Ser Menina no Brasil: Crescendo entre Direitos e Violências”,
Pesquisa feita com 1771 meninas de 06 a 14 anos ( Pará, Maranhão, São Paulo, Mato Grosso e Rio Grande do Sul)   
https://plan.org.br/por-ser-menina-no-brasil-crescendo-entre-direitos-e-viol%C3%AAncias – ONG Plan Brasil



�APOIA 
( Programa de Combate à Evasão Escolar)

Escola, Conselho Tutelar e Ministério Público  

http://serieweb.sed.sc.gov.br/cadloginapoia.aspx



� Perfil das Vítimas de Violência Homofóbica

http://www.sdh.gov.br/assuntos/lgbt/pdf/relatorio-violencia-homofobica-ano-2012



A ESCOLA  NÃO PODE continuar a reproduzir, 
legitimar e perpetuar desigualdades sociais já 

existentes. 

A ESCOLA  PODE E DEVE discutir 
os direitos de mulheres e meninas. 

É importante  trabalhar com temas e 
conflitos presentes no dia a dia na sala de 

aula.  
Ensinar a pensar, a questionar , duvidar, 
desconstruir e com isso apontar para novas 

formas de interpretar  e organizar  a 
sociedade, o mundo.  

Eduque-se também, desconstrua-se!!!! 



Se ainda você não se convenceu, que a 
ESCOLA é lugar para se falar de direitos de 

mulheres/meninas na sociedade...
Assista: Assista: 



Obrigada!


